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EVANGELHO DESTE DOMINGO

Jo 3, 14-21

SALMO RESPONSORIAL 
Salmo 136 (137), 1-2.3.4-5.6)

REFRÃO: Se eu me não lembrar de ti, Jerusalém, 
fique presa a minha língua.

Naquele tempo, disse Jesus a Nicodemos: 
«Assim como Moisés 
elevou a serpente no deserto,
também o Filho do homem será elevado, 
para que todo aquele que acredita 
tenha n’Ele a vida eterna. 
Deus amou tanto o mundo 
que entregou o seu Filho Unigénito, 
para que todo o homem que acredita n’Ele 
não pereça, mas tenha a vida eterna. 
Porque Deus não enviou o Filho ao mundo 
para condenar o mundo, 
mas para que o mundo seja salvo por Ele. 
Quem acredita n’Ele não é condenado, 
mas quem não acredita
já está condenado, 

A vinda de Jesus ao mundo provoca uma escolha: 
quem escolhe as trevas enfrenta um julgamento de 
condenação, quem escolhe a luz terá um julgamento 
de salvação. 
O julgamento é sempre a consequência da livre 
escolha de cada um: quem pratica o mal procura as 
trevas, o mal esconde-se sempre, cobre-se. 
Quem faz a verdade, isto é, pratica o bem, vem à luz, 
ilumina os caminhos da vida. 
A luz leva-nos a praticar boas obras. 
É isto que somos chamados a fazer com maior 
empenho durante a Quaresma: acolher a luz na 
nossa consciência, para abrir os nossos corações ao 
amor infinito de Deus, à sua misericórdia cheia de 
ternura e bondade, ao seu perdão. Não vos esqueçais 
que Deus perdoa sempre, se pedirmos humildemente 
perdão. É suficiente pedir perdão, e Ele perdoa.
PAPA FRANCISCO, 2021

Rembrandt, A Ceia de Emaús

Lourdes Hernández, Calvário

porque não acreditou no nome 
do Filho Unigénito de Deus. 
E a causa da condenação é esta: 
a luz veio ao mundo e os homens amaram 
mais as trevas do que a luz, 
porque eram más as suas obras. 
Todo aquele que pratica más acções 
odeia a luz e não se aproxima dela, 
para que as suas obras 
não sejam denunciadas. 
Mas quem pratica a verdade 
aproxima-se da luz, 
para que as suas obras sejam manifestas, 
pois são feitas em Deus.

CONFERÊNCIA VICENTINA 

No próximo fim de semana, de 16-17 de março, os 
ofertórios destinam-se à Conferência Vicentina.
Ajudem os que mais precisam de ajuda!



CELEBRAÇÃO PENITENCIAL
No dia 25 de março, segunda-feira Santa, have-
rá uma Celebração Penitencial, com confissões 
individuais, aberta aos paroquianos de São 
Francisco Xavier e de Santa Maria de Belém.
Realiza-se na Igreja dos Jerónimos, a partir das 
21h00 e é orientada pelo Sr. Pe. Leonardo Do-
nelles de Almeida, sacerdote da Comunidade 
Católica Shalom. Vão estar presentes três con-
fessores.

QUARESMA 
Há Via Sacra às sextas-feiras na Igreja Paroquial, 
às 17h45, e em Caselas, às 20h30. 
A abstinência de comer carne à sexta-feira tam-
bém se mantém. Maiores de 59 anos, menores 
de 14 anos (18 anos no caso do jejum) e doen-
tes estão isentos destas obrigações, segundo o 
Diretório Litúrgico. 
Mais informações sobre jejum e abstinência no 
site da Paróquia.

TERÇO DOS HOMENS
Na próxima quarta-feira, dia 13 de março, ve-
nha rezar o Terço dos Homens na Igreja Paro-
quial, a partir das 21h15.
Serão acolhidos todos os homens para rezar um 
terço meditado.
Esta iniciativa de um grupo de Homens de 
Schoensttat, que se realiza no dia 13 de cada 
mês, responde ao pedido de Nossa Senhora em 
Fátima e testemunha a nossa Fé.

HORÁRIOS DA SEMANA SANTA

DOMINGO DE RAMOS
10h00: Igreja de Caselas 
Missa do Domingo de Ramos na Paixão do Se-
nhor, com bênção dos ramos e procissão

12h15: Igreja Paroquial 
Missa do Domingo de Ramos na Paixão do Se-
nhor, com bênção dos ramos e procissão

Da rotina à conversãoNotícias da Paróquia
P. ALBERTO NETO, REVISTA ALLELUIA, 1969

Vincenzo Catena, Cristo e a Samaritana

¶  Não sei se já repararam que a nossa religião 
pode por vezes impedir-nos de sermos religio-
sos. Nós acreditamos há tanto tempo que já não 
acreditamos. Nós rezamos há tantos anos que 
já não rezamos. Nós esperamos há tanto tempo 
que parece que perdemos a esperança. 
¶  «A luz brilhou nas trevas mas os homens 
amaram mais as trevas do que a Luz. Deus veio 
ao que era Seu e os seus não O receberam». 
A nossa fé, ou a nossa chamada fé, torna-nos 
por vezes satisfeitos, habituados, instalados e 
intolerantes, dogmáticos, homens cheios de so-
luções para tudo e para todos. 
Temos de ser integralmente honestos. 
Ou fazemos da nossa fé não um direito adquiri-
do por família ou recebido de outrem mas uma 
loucura, uma descoberta, um dinamismo reno-
vado... Ou fazemos nova a fé dos nossos pais e 
dos nossos avós, tornando-a muito pessoal, ou 
então cairemos na condição do povo judeu que 
confundiu fé com certezas. 
¶  Fé não são certezas. Fé também são dúvidas. 
Faz parte do ato da fé a dúvida. 
Fé não são ritos nem gestos nem fórmulas. 
Por isso Deus disse no Antigo Testamento dos 
judeus: «Este povo honra-me com os lábios, 
mas o seu coração anda longe de mim».
¶  O povo judeu é um exemplo para nós que 
somos a continuidade desses povo. Não tinha 

o povo judeu excelentes estruturas religiosas? 
Não havia na Judeia numerosos grupos de prá-
tica religiosa quase fanática? Não tinham eles 
a verdadeira religião? Cristo até disse que não 
a vinha destruir mas completá-la! Não tinham 
eles livros inspirados, dos quais disse Cristo 
que nem um jota nem um til deixariam de ser 
cumpridos? Isaías, Jeremias, Ezequiel, Oseias...
¶  E no entanto diz-nos São João que apesar 
das estruturas, apesar da religião verdadeira, 
apesar de livros inspirados, apesar de profetas, 
Jesus veio ao que era seu e os seus não O re-
conheceram. 
¶  É que as estruturas dos judeus, como mui-
tas vezes as nossas estruturas cristãs, não es-
timulam, não alertam, não orientam para uma 
procura, mas ritualizam, criam rotina, destilam 
instalação, adormecem as pessoas. 
¶  É uma questão vital. É perigoso pôr este pro-
blema. É duro pôr este problema. 
Os hábitos religiosos podem ser a maior barrei-
ra para uma autêntica religião. 
¶  Há quanto tempo não param? Há quanto tem-
po não pararam e não perguntaram por que é 
que vão à missa do domingo? 
Há quanto não duvidam do que fazer, até para 
ter fé? 
Não reflitam apenas quando são atacados. 
Reflitam com calma.

18h30: Igreja Paroquial
Missa do Domingo de Ramos na Paixão do Se-
nhor, com entrada solene

QUINTA-FEIRA SANTA
10h00: Sé de Lisboa
Missa Crismal

19h00: Igreja Paroquial
Missa Vespertina da Ceia do Senhor

21h30: Igreja Paroquial
Adoração do Santíssimo Sacramento. Não há 
Adoração nem Missa na Igreja de Caselas

SEXTA-FEIRA SANTA
09h30: Igreja dos Jerónimos
Ofício de Leituras e Laudes

15h00: Igreja Paroquial
Celebração da Paixão do Senhor

18h30: início junto à Capela do Senhor dos 
Passos, na Igreja dos Jerónimos
Via Sacra (com a Paróquia de Sta. M.ª de Belém)

SÁBADO SANTO
9h30: Igreja dos Jerónimos
Ofício de Leituras e Laudes

22h00: Igreja Paroquial
Vigília Pascal

DOMINGO DA PÁSCOA
10h30: Igreja de Caselas
Missa Solene da Ressurreição

12h15: Igreja Paroquial
Missa Solene da Ressurreição

18h30: Igreja Paroquial
Missa Solene da Ressurreição

CONFISSÕES NA SEMANA SANTA
Terça-feira: 17h30-18h30 | 19h15-20h30
Quarta-feira: 17h30-18h30 | 19h15-20h30


